
ISSN 0100-9915

Maykel Franklin Lima Sales
Jaiane Medeiros Vasconcelos
Rafael de Melo Clemêncio 
Claudenor Pinho de Sá

Feno de Amendoim Forrageiro: 
uma Alternativa Sustentável para 
Suplementação Animal

Rio Branco, AC
Janeiro, 2021

CIRCULAR TÉCNICA

81



2 Circular Técnica 81

Feno de Amendoim Forrageiro: 
uma Alternativa Sustentável para 
Suplementação Animal1

Introdução

O amendoim forrageiro (Arachis pintoi) tem grande destaque na região 

Norte do Brasil devido ao seu alto teor proteico e adaptação às condições 

edafoclimáticas. Contudo, a exemplo das outras espécies forrageiras, o 

amendoim sofre com a sazonalidade do regime pluviométrico da região, 

produzindo 80% de sua massa de forragem durante o período chuvoso e 

apenas 20% durante a época mais seca do ano (Carneiro et al., 2000).

O processo de fenação pode ser uma alternativa viável na Amazônia 

Ocidental, aproveitando o excedente de produção de forragem no período de 

chuva. Este trabalho tem como objetivo apresentar um método de produção 

de feno de Arachis pintoi cultivar BRS Mandobi, bem como sua produtividade 

e composição bromatológica, além de retratar a aceitabilidade pelos animais, 

visando verificar o potencial de uso em sistemas de produção pecuários no 

estado do Acre.

Esta publicação está de acordo com o Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável). Os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) são uma coleção de 17 metas globais 

estabelecidas pela Assembleia Geral das Nações Unidas e que tem o apoio 

da Embrapa para que sejam atingidas.

1	 Maykel Franklin Lima Sales, engenheiro-agrônomo, doutor em Zootecnia, pesquisador da 
Embrapa Acre; Jaiane Medeiros Vasconcelos, médica-veterinária, doutoranda em Ciência 
Animal pela Universidade Federal do Acre; Rafael de Melo Clemêncio, engenheiro-agrônomo, 
analista da Embrapa Acre; Claudenor Pinho de Sá, engenheiro-agrônomo, mestre em 
Economia Rural, pesquisador aposentado da Embrapa Acre.
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Processos da fenação

No processo da fenação, a planta é cortada com 70% a 80% de umidade 
(Rotz, 1995) e deve secar ao sol. Após o corte há uma súbita interrupção 
da transpiração (Harris; Tullberg, 1980), ocasionando o murchamento, 
porém, durante esse período de secagem, algumas atividades enzimáticas 
continuam a ocorrer na planta e nutrientes podem ser perdidos. Dessa forma, 
quanto mais rapidamente ocorrer a secagem, menor será a perda de valor 
nutritivo (Ferreira et al., 2015).

Outra etapa importante é o enfardamento do material cortado. Durante esse 
processo o material deve ser fortemente compactado, reduzindo o risco 
de contaminação por fungos aeróbicos. A enfardadeira mecânica é a mais 
recomendada devido à maior compactação da forragem. Neste trabalho foi 
utilizada enfardadeira manual, o que pode justificar a presença de fungos 
após 6 meses de armazenamento.

Validação do processo de produção do feno de 
amendoim forrageiro cultivar BRS Mandobi

Características da área

O ensaio foi realizado no campo experimental da Embrapa Acre, em uma 
área já estabelecida com o Arachis pintoi cultivar BRS Mandobi, localizada a 
10°1’39.99” sul e 67°42’24.51” oeste, com 182 m de altitude. A pluviosidade 
média anual é de 1.900 mm, com estação seca bem definida de julho a 
setembro, temperatura média de 26,7 °C e 87% de umidade relativa do ar. O 
solo da área foi classificado como Argissolo Vermelho (Santos et al., 2018). A 
análise química do solo, realizada na camada de 0 cm–20 cm, resultou em: 
pH (H2O) = 5,01; Ca = 2,34 cmolc/dm³; Mg = 0,89 cmolc/dm³; K = 0,18 cmolc/
dm³; Al = 0,18 cmolc/dm³; Al+H = 2,08 cmolc/dm³; T = 5,48 cmolc/dm³; V = 
62,12%; e P = 1,71 mg/dm³.
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Processo de produção do feno

Escolha do momento do corte

As plantas foram cortadas após 6 meses de rebrota, em maio de 2019, 
momento que coincidiu com a primeira friagem do ano. Esse evento é 
comum em grande parte da Amazônia Ocidental, onde há um declínio rápido 
e acentuado da temperatura e da umidade do ar, o que explica as baixas 
temperaturas e umidades relativas apresentadas na Tabela 1. Vale lembrar 
que, durante as friagens, as mais baixas temperaturas acontecem nas 
madrugadas, o que justifica as temperaturas superiores a 20 ºC medidas às 
10h30 e 15h. A decisão de secar o material nesse período foi proposital e 
justificada pela tentativa de proporcionar melhores condições ambientais ao 
processo de secagem. Sabe-se que a baixa umidade relativa do ar, aliada 
à alta temperatura são fatores determinantes da velocidade e eficácia do 
processo de secagem e fenação (Moser, 1995). 

Tabela 1. Umidade relativa do ar (UR) e temperatura ambiente (T), em 
diferentes horários, durante o processo de secagem do amendoim forrageiro.

Data Horário UR (%) T (°C)

24/5/2019 10h30 60,3 26,4
15h 60,5 28,6

25/5/2019 10h30 54,0 32,0
15h 64,3 29,4

26/5/2019 10h30 58,0 32,0
15h 56,0 33,0

Para o corte da forragem foram utilizadas roçadeiras costais motorizadas, 
posicionadas rente ao solo, evitando o corte excessivo e desintegração 
das plantas (Figura 1A). Recomenda-se a manutenção da integridade das 
plantas, minimizando as perdas de forragem no enfardamento.

Secagem do material cortado

Após o corte, todo o material foi espalhado sobre o solo da área para secar 
ao sol, por aproximadamente 48 horas. No final da primeira tarde o feno foi 
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enleirado (Figura 1B), para reduzir os efeitos do orvalho noturno sobre o 
material seco, o que retardaria o processo de secagem.

Figura 1. Corte com roçadeira costal (A) e material enleirado (B).
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Para determinação da umidade do feno e do momento do enfardamento, foi 
utilizado o método do micro-ondas (Lacerda et al., 2009), pela necessidade 
da informação em tempo real para tomada de decisão sobre o momento de 
enfardar. Quando o material se encontrava com 18% de umidade foi iniciado 
o enfardamento utilizando uma enfardadeira manual modelo EL 15 da marca 
Laboremus (Figura 2A) capaz de produzir fardos de feno com 65 cm de 
comprimento x 45 cm de largura x 40 cm de altura, com peso aproximado 
de 8,0 kg (Figura 2B). Em seguida, os fardos foram pesados e armazenados 
sobre estrados de madeira em sala com circulação de ar.

Todo o tempo dispendido nas operações de corte, enleiramento, reviragem, 
enfardamento e armazenamento foi registrado para o cálculo dos custos da 
mão de obra.

Produtividade de forragem

A disponibilidade de matéria seca (DMST, kg/ha) representa a quantidade 
de material vegetal disponível na área e é obtida por corte rente ao solo 
de todas as plantas. Neste estudo, a DMST da cultivar BRS Mandobi foi de  
7,9 t/ha, superior as 6 t apresentadas por Andrade e Valentim (1999), avaliando 
a produção de biomassa de acessos de amendoim forrageiro no período de 
dezembro de 1995 a maio de 1996. No presente trabalho houve um corte de 
uniformização em 30 de novembro de 2018, assim as plantas estavam com 
aproximadamente 180 dias de rebrota, período semelhante ao apresentado 
por aqueles autores.

Wendling et al. (1999) observaram que pastagens puras do amendoim 
forrageiro acesso BRA 031143 podem produzir mais de 30 t de matéria seca 
por hectare ao ano quando manejadas de forma intensiva, com altura de 
corte entre 5 cm e 10 cm e intervalo de rebrota de 14 a 21 dias. Isso indica 
que a produção de feno pode ser ainda maior caso seja possível a realização 
de mais cortes durante o ano.
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Figura 2. Enfardadeira manual (A) e fardos de feno (B).
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